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MELGAÇO,12 DE NOVEMBRO 

As vidorias dos porlu- 

guezes em Africa 

De lodos os leitores é conhecida já a 
Victoria alcançada ha pouco pelo valente 
official Mousinho d'Albaquerqae; para se 
avaliar, porém, o que ella valeu em im- 
portância para o nosso poderio em Africa, 
bastará ouvir o que um jornal inglez o 
Bermnghann Daily Gaselte escreve a res- 
peito d'es<e"fcito heroico dos valentes sol- 
dados portuguezes. 

Publica o referido jornal o seguinte te- 
legramma: 

tMoçambique, sabbado—O major Mou- 
sinho d'Albuquerque, com uma força de 
300 soldados portuguezes e 180 auxilia- 
res marchou para terras de Manica, sen- 
do atacado por 2:000 namarraes, quando 
bibacava em Mageuga. 

Os portuguezes, comquanto fossem'ata- 
cados de surpreza offereceram seria resis1 

teucia, luclaudo durante 22 horas, no lim 
das quaes tiveram que retirar, obrigados 
pela falta d'agua. 

Morreram no combate 2 soldados por- 
tuguezes e houve 33 feridos, entre os 
quaes o major Mousinho d'Albuquerque. 
As perdas do inimigo foram considerá- 
veis». 

K o mesmo jornal precede o telegram- 
ma com as seguintes palavras, cujo valor 
é incontestável, pois não podem ser to- 
madas por suspeitas: 

«Na africa Oriental Portugneza acaba 
de se dar uma lucta em condições que 
pôde eguaiar-sé aos actos de coragem e 
arrojo pralicados u'ontras epochas pelos 
soldados d'essa antiga nação. 

O major Mousinho d'Albuquerque, go- 
vernador geral de Moçambique e comman- 
daule d'uraa expedição de cerca de 300 
homens, foi atacado de surpreza por 2:000 
namarraes. Não existe duvida de que a 
Victoria foi por as armas porluguezas. Não 
obMlante pela superioridade numérica do 
inimigo, os portuguezes resistiram corajo- 
samente durante 22 horas, retirando por 

fim em consequência da falta d'agaa. Es- 
te acto de arrojo deve ter produzido im- 
portante effeito moral sobre os negros, 
que agora devem hesitar antes do ataca- 
rem qualquer expedição de europeus. 

Como o combate teve logar no caminho 
da Beira para Fort Salisbury, a Grã Bre- 
tanha deve lambem aproveitar com os 
seus resultados.» 

Honra, pois, seja feita aos nossos he- 
róicos soldados, que assim vão levantan- 
do o nosso prestigio e assegurando o nos- 
so predomínio, tão contestado por quanto 
suppunham ter-se esgotado no peito por- 
tuguez o sentimento do amôr da Patria, e 
perdido por completo esse valor que fez 
do nosso pequeno paiz um berço de he- 
roesl 

Enxertia lemiiorà 

Teem perguntado alguns "dos nossos 
estimados assiguantes se põdem enxertar 
já. 

Temos feito enxertos em outubro e no- 
vembro com optimo resultado, assim co- 
mo já os temos feito nos mesmos mezes 
com resultados detestáveis. 

Tudo depende da temperatura e do es- 
tado almospherico nos dias que se seguem 
à enxertia. 

Sempre lemos visto que a enxertia mes- 
mo a que é feita com o terreno muito sec- 
co, se depois de feita vier uma boa chu- 
va dá bom resultado,masjse a enxertia foi 
feita com o terreno húmido e depois de 
feita não choveu, o resultado ó mau. 

No anno de 1894 vimos estar a enxer- 
tar e os lapadores tinham de agarrar em 
postas de lama para chegarem para os en- 
xertos. o resultado parece que devia ser 
mau mas não foi, porque em seguida a 
e.-da enxertia choveu torrencialmente, de 
fórina que a terra que linha sido pos- 
ta ao redor dos enxertas em grandes blo- 
cos dbsfez-se com a agua, vestiu os gar- 
fos e livrou-os da acção do sol e vento tão 
perfeitamente que foi raro o enxerto que 
se seccou. 

A enxertia feita n'este tempo está uns 
poucos de mezes sem rebentar; se fosse 
feila aproveitando a seiva descendeule, os 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
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Ludovina entrou na carruagem, deu ordem an 
boleeiro, e apeou na Lapa. A trezentos passos 
d'ahi, morava Antonio de Almeida. Velando o 
rosto com um voo negro impenetrável á vista, a 
boroneza de Celorico, sósinha, subiu as escadas 
do amante de sua mãe. 

Descia um medico ao qual ella perguntou o 
estado do enfermo. Respondeu-lhe que havia es- 
peranças de salval-o.!A noticia feliz alvoroçon-a. 
Receberam-n'a as irmãs do Almeida, maravilha- 
das de tamanha prova de estima. O doente conhe- 
ceu-lhe a voz. agitou-se, quasi desfez o appare- 
llio do curativo, c chamou-a com ancia. 

Ludovina entrou no quarto, só, que assim o 
pedira ás amigas. Almeida apertou-lhe a mão. 

enxertos soldariam, sem rebentar, mas 
sendo feila n'esla occa-ião em que o frio 
é jà bastante intenso, a soldadura jà se 
não effectua senão na primavera por falta 
de calor e por isso será preferível enxer- 
tar mais tarde mas, fazendo-se agora, re- 
cominendamo» que se amontoe bastante, 
o formigueiro deve ser suflicienlemente 
alto e largo para que abatendo com o in- 
verno não deixe o garfo a descoberto e 
não se fazendo a soldadura conserve o 
garfo u'uraa certa humidade sem o deixar 
apodrecer. 

Mais tarde se se reconhecer que a amon- 
toa é tão forte que os garfos teem dema- 
siada terra em cima para poderem roin- 
pér, è fácil tirar uma porção a cada um, 
de lórma a facilitar a rebentação. 

Da Vinha de Torres Vedras, 

orvalhou-a de lagrimas, e murmurou balbucian- 
te; 

•E' a boa nova... agora creio que vencerei a 
morte, minha anvga, filha do meu coração. 

A baroneza ficou muda e convulsa. Filha do 
nieu coração foram palavras que lhe entraram 
como fogo no recesso da alma, fogo, porém, que, 
de repente, se mudara em sensação de intima do- 
çura. Passados minutos de mudo anceio, Ludo- 
vina curvou-se para o seio de Almeida, e disse: 

—A mãe está muito doente; mas sem perigo. 
A sua carta não Ih'a entreguei, li-a eu, e occul- 
tei-lh'a para a não matar. 

—O barão denunciou tudo? 
-rNada: tudo se ignora, e toda a gente ignora, 

só eu sei que ella o estima tanlo como eu. K' ne- 
cessário que o nosso amigo concorra quanto pu- 
der para lhe dar; allivio. Tem esperanças, não 
tem? 

—Tenho. Os facultativos disseram agora que o 
ferimento nãoó mortal. Jà não morro, minha... 
minha querida amiga, não quero morrer... 

—Escreva a minha mãe, se podo. Diga-lhe 
isso, que eu levo a carta. Não fale cm mim, não 
diga que eu vim cá. 

Antonio de Almeida escreveu. Ao despedir-se 
beijou Ludovina na face, e disse soluçando; 

• Será o beijo de um moribundo? 
—Não diga tal, sr. Alnioida. 
• Se fôr.e desentalando a voz dos gemidos 

que lh'a embargavam, proseguiu »so fôr... Lu- 
dovina.., lemhra-te sempre da situação em que 
te deu o seu ultimo beijo... teu pae. 

A baroneza tremeu uma sezão de instantes. 
Quiz sair, mas o abalo quebrantou-lhc as forças. 

FACTOS DA SEMANA 

Execução de mulher 

Em Murcia foi executada uma mulher 
que, de combinação com o amaute, enve- 
nenara o marido, ministrando-Ihe strychi- 
nina rfoma chavena de café. 

Como receiasse depois a indiscripção da 
criada euveueuou-a lambem. 

Descoberto o duplo assassino, Josepha 
Gomez—que assim se chamava a crimi- 
nosa—foi presa com o amante. 

Houve provas ião concludentes do de- 
licio que ambos sotlreram condemnação. 

O inspirador do crime foi caudemnado 
a prisão perpetua. 

A miserável deixou ao^ abandono dois 
filhos de tenra edade. 

 ^ 

Tatastrophe no mar 

Ha dias succeden em Setúbal uma gran- 
de desgraça, que profundamente commo- 
veti a população setubalense. 

Uma barca de pesca pertencente a José 
Colota sossobrou, morrendo parte da tri- 
pulação. 

O barco, não aguentando a vaga e a 
ventania, vollou-se e dos 17 homens que 
tripulavam a canôa sò quatro consegui- 

eoàndo-lhe nos nervos o desfallecimeato, e a per- 
da quasi dos sentidos. 

Almeida tocou a campainha, e disse á irmã que 
primeiro chegou: 

—O ar d'este quarto foz mal a esta senhora; 
leveni-n'a para a sala, e vã uma das manas 
a companha'-la. 

Ludovina pediu que lhe mandassem buscar a 
sua sege, que a esperava na Lapa. 

Cinco paginas que é melhor não 
se lerem 

Este capitulo mira a alvo transcendental. 
Nem mais nem menos, quer provar que o Có- 

digo do Imperador Justiniano—corpo de leis que 
uma falsa piedade chama «Digesto», sendo ellea 
causa indigesta de muitas gastalgias intellectuaes 
=quer provar, digo, que o Digesto, entre muitás 
que não conheço, traz uma lei de tamanho absur- 
do e insensatez, quanta é a indignação com que 
para aqui a traslado; 

Pater is esl quem nuptice demonstranle. 
Em portuguez comezinho: 
O pae é ajuelle que se diz pae no assento do 

baptismo 
A versão é de chnslão-calholico. entenda-se. 
AquelU regra de jurisprudência pagã não fala 

em assento baptismal. Se o legislador fosse bap- 
tisado, como estes de agora, a lei não saia assim. 

Contra -a qual lei temos a articular: 
1.° Que o pae 6 uma entidade muito mais no- 

bre, ellicienlc, categórica e circumspecta. E de- 
monstra-so: 

ram agarrar-se ao barco, ficando n'essa 
situação toda a noite, na anciedade de ve- 
rem chegar alguns soccorros. 

Com elfeilo, depois de nascer o dia 
houve conhecimento do sinistro e o rebo- 
cador Andorinha sabia em busca dos náu- 
fragos. Desgraçadamente, um dos iufcli- 
xes, exausto de forças por uma lucta in- 
cessante e monstruosa, morreu a bordo 
do rebocador, antes ainda de chegar a 
terra. 

Os treze tripulantes que, ao vollar-se a 
embarcação,tinham cabido ao mar não tor- 
naram a apparecer. 

Junta de parochla 

Aflirmaram-nos ha dias, que a junta de 
parochla d'esla villa, jà recebeu a quantia 
de 2:000)5000 reis, importância do legado 
que ú mesma deixou o fallecido Francisco 
Antonio Cerdeira, para fundação d'Hma es- 
chola de ensino complementar e respecti- 
vas habitações dos professores. 

Pode ser, mas duvidamol-o muito, pois 
que o sr. abbade agora anda muito occu- 
pado com o processo da capella da Pas- 
toriz. 

Bonita sonima 

A escriplura de partilhas feita pela mor- 
te de D. Antónia Adela de Ferreiriulia,co- 
nhecida pela* Ferreiriuba da Regoa, levou 
de sellos a quantia de 2:H3f50U0 reis. 

Resolnçocs camararias 

Em sessão de 28 do mez d'oiitubro fin- 
do, foi apresentado á illusirissima camara 
municipal d'este concelho, um lequei iman- 
to do aferidor de pezos e medidas, sr. 
Francisco José de Carvalho, pedindo para 
que fosseSincluida em orçamento a quan- 
tia de 33:300 reis de ordenado que o 
mesmo deixou de receber durante o tempo 
em que deixou de exercer aqnelle cargo. 

Em sessão de 4 do corrente mez, foi o 
mesmo requerimento deferido, assim co- 
mo resolvido que ao bachavel Antonio 
Joaquim Durães se pagasse a quantia de 
23;)U00 reis, a titulo de piocuradoria nas 

Quem leu a physiologia da geração sabe que ha 
cinco phenonienos caracisristicos d'essa fum-ção 
ile misteriosa origem. O primeiro d'esses plieuo- 
menos, cuja confusa theoria os imperitos podem 
ler nas fontes respectivas, ê influido pela acção 
de um ser directo e immediato, que os latinos 
denominam pater, os inglezes father, os allemães 
watter, os francezes pére, os hespanhoes padre, e 
nós. com mais suavidade que iodos os outros 
idiomas, pae. 

Pae quer dizer «productor, gerador» Parens 
qui aliqnem genuit—isto a meu vêr, é claro como 
tudo o que se diz em latim. 

Conclusão; Pae é aquelle que é pae. 
2.° Ha paes postiços, paes contra-natora, paes 

testas de... ferro, paes in mente legis, na pre- 
sumpção da loi, e na fé dos padrinhos de quem 
são compadres, por obra e graça de um sacra- 
mento. 

Os homens, reconhecendo a inconveniência d» 
acceitar a natureza feia como ella ás vezes se 
apresenta deliberaram,de commum concerto,pôr- 
Iho mascara. 

E como a natureza paterna era uma das que 
mais a miado saia á gonte com as suas deformi- 
dades medonhas, resolveram os desvelados refor- 
madores corrigir os aleijões" d'essa natureza, in- 
ventando o pae civil, o pac do assento baptismal, 
o pae da arvore de geração escripta em perga- 
minho, o pae que transinme os bens e o» appel- 
lidos, o pae finalmente, que tem tude que c pa- 
ternal, mas não é pae. 

Continua. 
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questões que aqiiflla camara linha intan- 
lado contra o referido aferidor. 

Não podemos concordar com lai reso- 
lução, àrerca do pag^meuio ao sr. Auto- 
uio Joaquim, porquanto 

i.0 

A camara não tem obrigação de susten- 
tar os caprichos de alguns vereadores da 
camara transada. 

2." 
Aquece ou aquelles que deram motivo 

a tal, devem ago a pagar do seu bolso, 
ao procurador cooslituido pela camara. e 
não o municipin, que nenhuma culpa tem 
de taes caprichos. 

3.° 
A camara não devia resolver que ao sr. 

Antonio Joaquim fosse paga semelhante 
quantia, porque já em uma sessio do an- 
uo passado se deliberara do contrario. 

4.° 
A camara. procedendo como procedeu, 

praticou uma irregularidade e resolveu 
contra lodos os priucipios de direito. 

5." 
O município e-tá sobcarregado com im- 

postos, por estas e outras tolices da cama- 
ra. 

6.° 
A camara é, tem sido e será sempre 

censurada emquauto assim proceder. 
7.° 

Finalmente, a camara jà pagou, de cus- 
tas. uma impoit mte quantia, sem razão 
de ser, e porque? . 

Porque quer sustentar o capricho de um 
homem analphabato; d'um homem que 
mal sabe fazer o seu nome; d um h mem 
que uão sabe de que terra è- d'um ho- 
mem que não sabe conceber duas ideias; 
d'uin homem jue não è humano, que uão 
sabe o que diz e muito menos o ente-ide. 

Ora aqni está o que a camara de Mel- 
gaço faz; aqui está a forma como a cama- 
ra ga<la os rendimentos do município; aqni 
e-tá o motivo porque não paga. ha mais 
de trez inezes, aos seus empregados; aqui 
está a razão porque se não fazem melho- 
ramentos, aimla os mais insignifica de-. 

O dinheiro do municipio, aclualmenie, 
è iiestiuado ao sr. Antoniq Joaquim, e 
a muitos outros co no elle. 

Pera ma miar regrar algumas raas; fa- 
z" nspequ-nos concertos; conservar a 
e,> i e Pad 'rne,qae esta uma verdadeira 
cia idade, e obrigar os seus empregados 
a cumprir com os sens deveres, náo se 
importa a camara. 

o que se quer é que haja dinheiro pa- 
ra sati-fazer os caprichos do amigo Fula- 
no e do compadre Cicrano, e assim lodos 
iremos para a gloria. 

Desgraçada situação a nossa! 
O ladrão que e'ege semelhante gente 

para dirigir enãmiimtrar os redditos d"iim 
mudei 'io,.não queria as pernas queima- 
das, precisava de ser enforcado. 

Quem é ignorante e não sabe interpe- 
(rar a lei, deve destinar-se ao oflicio de 
canteiro, ferreiro, ou mesmo sapateiro. 

Ksirada de »». Ciregorlo 

Ora. atà que emiim, o homem cus lar 
cu-iou-lhe, mas sempre deu a mão á pal- 
matoria. 

O nosso ilhistrissimo collega «Melgacen- 
se» não queria, por. forma nenhuma, con- 
cordar que o lanço, interrompido em Pa- 
ços, da estrada de S. Gregorio, não é 
agora construído, mas afinal, no sen ulti- 
mo numero, diz: 

a  
—E a construcção do lanço de Paços será 
í«alisado logo que seja approvado o tra- 
çado de uma variante que pende das in- 
stancias superiores.» 

Estamos sali-feilos. 
* 

» « 
Emqnanto ao resto das considerações 

que apresenta, chamamos a atlenção do 
illnslre collega para a declaração que já 
fizemos em o numero 142 do nosso se- 
manário. 

— —ef 4*=   
tredidu 

Pedimos ao sr. Antonio Joaquim o fa- 
vor de recommendar ás suas creadas que 
o marco fonlenario que está na Praça do 
Commercio não é destinado a lavar as 
saccas do café, nem tão pouco é despejo 
do toda a qualidade de iminundicia o tan- 
que que lhe fica proximo. 

Olhe que as imposturas são terminan- 
tes. 
 =ri-9j=  

FcstiTldades 

No proximo domingo, 13 do correnlç, 
hade realisar-se na egreja de Paços,d'esle 
concelho, uma attrahente festividade, em 
honra do S. S. e S. Coração de Jesus, 
havendo na vespera uma vistosa illumina- 
ção, fogo e musica e no dia missa solemue 
a grande instrumental pela capella do sr. 
Diogo de Sonsa Araujo, sermão pelo illus- 
trado orador sagrado, rev. Antonio Aveli- 
no Douteiro, muito digno parodio d'a- 
quella freguezia, e procissão. 

* 
• * i ■ Também se realizou no domingo passa- 

do, como annunciamos ao nosso ultimo 
numero, na pittoresca capella da Senhora 
ila Orada, a festividade em honra da mes- 

1 ma senhora, a qual, segundo nos consta, 
foi muito concorrida. 

São mordomas para o anno futuro, as 
ex.mxsr." D. Maria Thereza Mosqueira de 
Almeida, D. Maria Nazareth Esteves, D. 
Maria Pia e D. Candida Almada. 

A ' ciimara municipal 

Por mais de uma vez temos chamado a 
attenção da illustrissima camara, para o 
artigo 26 do codigo de posturas munici- 
paes, visto que a maior parle dos pro- 
prietários não cumprem o mesmo artigo. 

Olhem que para isto não é preciso con- 
sliinir advogado aquém lenham de pagar 
23^000; basta que a camara cumpra com 
os seus deveres. 
    

O imperador Guilherme 

Consta em Pariz que o imperador da 
Alemanha visitará Portugal em junho do 
anno proximo. 
 —fr-jj—  

Bacharel Kouza 

O bacharel Antonio Pereira de Souza, 
regressou, ha dias, a esta villa. 

A proposilo da sua ausência, dizia, na 
semana passada, nm palrador d'aldêa: 

— Fulano está em Évora nas inspecções, 
e isto não pòle ser assim. 

Ganhar a dois carrinhos? 
Pouca vergonha!!! 
E blasfemava, protestava, clamava em 

altas voses contra o proceder do bacharel 
Souza. 

Alguém que o ouvia, dizia que não po- 
dia ser. Que o bacharel Sousa eslava com 
o mano, nos arcos. 

Mas, o que é certo, é que o tal figurão 
(po que o é) continuou a teimar como um 
desalmado. 
   

Cantella com os espartilhos ! 

Lè-se nos joroaes de Londres chegados 
ullimamenle; 

No sabbadn passado, pelas doze horas 
da manhã, cahin desmaiada, ficando sem 
sentidoi no findo do vehiculn, uma rapa- 
riga modestamente vestida, que seguia 
n'um omnibus para a gare de Kinges Cross. 
0 condactor . den-se pressa m parar o 
carro e, comparecendo dois policias man- 
daram conduzir em maca para o hospital 
a pobre rapariga, que succumbin á tarde, 
apesar dos assíduos soccorros que lhe fo- 
coDa ram prestados. 

Chamava-se Florence Kate Dunnetl e 
era creada de servir. A autopsia revelou 
que a morte tivera logar por causa d'uma 
devéras extraordinária. 

Foi morta pelo espartilho, que usava 
apertadíssimo, para fazer a cintura fina. Os 
pães, chamados pelo coroner, declararam 
que a desgraçada aperlava-se habitualmen- 
te até ao ponto de não poder tomar a res- 
piração e, não contente de trazer todo o 
dia o terrível espartilho, que lhe tornava 
impossível os menores movimentos, dor- 
mia com uma armadura de ferro fechada 
á chave! O figado da morta eslava comple- 
tamente perdido e sem fórma natural e, 
nas regiões peitoraes e debaixo dos bra- 
ços, tinha em via de formação alguns tu- 
mores cancerosos. 

O coroner qualificou o obito de «suici- 
dio por coquetlerie» e pediu aos jornalis- 
tas que dessem ao caso toda a publicidade 
possível. 

Cantella pois com o espartilho! 
      

Outro ofíicio I 

Os magnales do partido progressista 
d'esle concelho, querendo desviar de si o 
odioso por cansa da extineção dos cães, 
Umbraram-se de fazer espalhar, aos qua- 

tro ventos, que tal resolução foi posta em 
pratica em virtude de, ao ex.1"0 sr. dr. 
Manoel Thomaz Pereira Pimenta de Cas- 
tro, illuslre depulado por esto circulo, ter 
fallecido ha aanos um filho, que se sup- 
põe ler sido mordido por nm gaio raivo- 
so. 

Isto é que é saber manha. 
Ora vejam lá se é possível caber na ca- 

beça-de alguém uma tolice d'eslasl 
O cerebro que urdiu semelhante ideia, 

precisa, inquestionavelmente, de visitar o 
aConde Ferreira». 

O manhoso que de tal se lembrou, me- 
lhor traciasse da sua vida, que mais ga- 
nharia. 

O que é certo e sabido de todos é que 
a ordem para a extineção dos cães veio 
do ex."" ministro do reino, e porisso fi- 
quem sabendo que o intrujão ou intru- 
jões de tal lembrança ainda d'esta vez 
uão lograram convencer os sens adeptos. 

São estes os predicados que possuem 
os magnates do partido progressista u'es- 
te concelho. 

Coitados! 
A que situação chegaram! 
Já só mentindo e intrujando è que po- 

derão conseguir os seus malévolos inteu- 
tos, mas tenham a certeza de que estare- 
mos sempre de seulinella, ^ara os des- 
mascarar. 

Outro oflicio I 

Regulamento Gerai da Admi- 
nistração da Fazenda Pu- 

hlica 

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com sede na rua da Alalaya, 183, 1.°— 
Lhboa, acaba de editar este regulamento, 
approvado por decreto de 4 de janeiro de 
1870, cuja edição estava ba ânuos esgota- 
da. 0 coubecimento das suas disposições 
iuleressa aos escrivães de fazenda, rece- 
bedores de concelho e seus propostos, 
thesoureiros pagadores dos districlos, the- 
sonreiros das alfandegas, administradores 
de concelho, agentes do ministério publi- 
co, ele.—Preço 300 réis, franco de porte. 
   

Rozario 

Começaram no dia 1.° do coirente mez, 
na egreja matriz d'esia villa, os exercí- 
cios do Rosario do Nos>a Senhora, os 
qu-ies tem lido logar de manhã cêdo, em 
virtude de a elles poder assistir maior nu- 
mero de fieis. 
   

Porque será? 

Consta-nos "que lavra grande deshar- 
monia entre os chefes do partido progres- 
sista dVste concelho. 

Porque será? Ralhariam as comadres? 
 :=fí'.»J=  

Feira 

Foi regularmente concorrida a feira que 
no dia 9 se realisou n'9sta villa. 

Realisaram-se poucas transacções,devi- 
do aos baixos preços "que conserva o ga- 
do bovino. 
 =«^íj=   

Guctuosa 

Falleceu ha dias em Ponte do Lima, o 
sr. José Fernandes Melgaço, bemquislo e 
estimado commerciante d'aquella localida- 
de. 

Sentindo profundamente tão funesto 
acontecimento, enviamos sentidos pesa- 
n es a toda a família do finado. 

  =r.-   

do mesmo regulamento, contendo as im- 
portantes rectificações ordenadas pela di- 
recção Geral de Instrncção Publica e in- 
sertas no Diário do Governo de 7 e 10 
de julho ultimo.—Preço 200 reis.—Pedi- 
dos á «Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, 1.°—Lisboa. 

Chefe de Wecção 

Já se acha entre nós, com sua ex.n,a ir- 
mã, o sr. Francisco Constantino Veríssi- 
mo, muito digno chefe da secção fiscal 
d'esla villa. 

Estamos plenamente convencidos que es- 
te funccionario procederá sempre correcta- 
mente para com todos, pois, consla-nos 
que, alem de muito saber, possue quali- 
dades -itie muito o recommendam. 

Estimamos. 

Regulamento Geral de 
Fusiuo Primário 

III e nllima parte, precedida de todos 
os modelos citados no Regulamento, len- 
do, em Appendice, Ioda a legislação n'elle 
citada e diversos decretos e portarias re- 
ferentes ao exercício do professorado pri- 
mário.—Preço 100 reis. 

Estão lambem editadas a I e II partes 

EUtrada de Paderne 

Teem-se-nes queixado varias pessoas, 
do lastimoso estado em qoe se encontra 
a estrada de Prado a Paderne. 

Effeclivamente, a referida estrada está 
quasi intransitável; ha sities onde é já 
quasi impossível a passagem de carros, e 
por isso mais ama vez chamamos a atten- 
ção da camara para este assumpto, por 
ser de grande necessidade. 
 —==rí^j—  

Crise ministerial 

0 nosso illuslre collega «0 Primeiro de 
Janeiro, está peior do que Noherlesoon, 
a dar-nos tempestades, trombas, ciclones, 
ele., pois que ha uns poucos de mezes a 
esta parte não faz senão annunciar^rize 
ministerial e a engendrar ministérios! 

Valha-nos Deus tantos relâmpagos,mas,, 
ácerca de trovão, nada. 

O governo está firme e bem firme; não 
vemos embaraços que possam estrovar a 
marcha dos governantes e porisso è ler 
paciência e esperar mais um poucochi- 
nho. 

Tabaco» 

Tem estado u'esia villa, os agentes da 
companhia dos tabacos; d'es{a vez, pare- 
uos que se portam melhor um pouco; 
se porém rhegar ac nosso conhecimento 
que elles continuam a praticar arbitrarie- 
dades, não nos esqueceremos de os re- 
commendar ao sr. Director Geral das con- 
tribuições indirectas. 

Suínos 

Estes aniraalejos, tem levado nm des- 
baste grande, n'esies últimos dias. Que 
agradeçam ao frio que tem feito, e á aqueu- 
ladella que lhes dão. 
   

Fleição 

No dia 12 do carente procedeu-se ^es- 
ta villa á costumada eleição de S. Marti- 
nho; dizem nos que houve protestos iner- 
gicos, lendo de intervirá força armada de 
copos. Por falia de espaço não podemos 
apresentar os nomes de que se compõe a 
lista triumphante. 

Choque 

No dia 7 do corrente na occasiao do ar- 
raial de Nossa Senhora da Orada, houve 
um abalroamento entre o mestre Crugei- 
ra, Suengas e Grã Cardoso, de que po- 
diam resultar graves consequências, se 
este ultimo náo appellasso para a huma- 
nidade. 
   

O "Jornal de Viagens" 

Temos presente o n.0 3.° do 2.° volu- 
me d'este excellente jornal illnsirado, o 
qual continua mantendo os seus bons 
créditos. 

Eis o siunmario das matérias contidas 
n'esle numero: 

TEXTO—Palestina: A mesquita de EI- 
Aksar.—As grandes aventuras: Sem-Cin- 
co-Refs.—As ilhas do Guano.—A instruc- 
ção nacional: O ensino da língua pelo al- 
phabelo natural—Assumptos brazileiros: 
O trodeiro;—Casamento d'uma prineíza 
Tupy—No coração da Africa: No paiz dos 
elephantes;—Porlico da egreja de Villar 
de Frades;—Arcbeologia PortuguVza: Um 
oppidum;—O sonho da paz.—Pelo mun- 
do: M. William White, Os mais elevados 
caminhos de ferro do mundo, Tartaruga 
monstro, Descoberta interessautissiraa, Va- 
rias noticias. 

GRAVURAS—A mesquita de El-Aksar. 
—Prompta como o pensamento, tirava o 
revolver do bolso e fazia fogo sobre o 
bandido.— As aves adejam em pleno sol, 
mais apertadas que as avelhas d um en- 
xame.—O tumulo de Tu-Duc.—Portico 
da egreja de Villar de Frades. 

Preço da assignatura: trimestre 780 rs. 
pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser diriji- 
da a Deolindo de Castro, ou á Typogra- 
phia Occidental, Porto. 

  —   
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Theatro 

Somos informados-per pessoa fidedigna 
que hopve grande desarranjo nas machi-i 

nas theairaes d'esla villa. 
His o caso: 
Moimeur Sanches, regente da grande 

orclie>tra pombalesca, houve por bem fa- 
zer coisas tantas e laes que os amadores 
se viram ua dura necessidade de o man- 
dar. .. a caminho das aguas. 

O homem enraivecido, furioso, furiosís- 
simo, julgou vinga r-se.. 

E que havia de fazer? 
Dirigiu-se a casa do sen protector e pe- 

diu-llie, com as lagrimas nos olhos e de 
joelhos no chão; desaffronle-me senhor! 
por quem é!! valha-me, que fui desauclo- 
rado, e foram arrastados pela lama os 
meus dotes musicaes. 

Eu, senhor, que não é por me gabar, 
mas que aos quatro aonos, egualando Mo- 
zal, já sabia a escala do pianno e ccfnhe- 
cia a quinta prima do biolino francez.não 
devia nunca ter soffrido a menor belisca- 
dura no meu talento musiqueira. 

E de mais a mais, porquem, senhor?! 
—Socegue. homem, acommode as suas 

iras; o remedio está na minha mão. 
—(Chamando) O' Manoel? 
—Senhor. 
—Va •me já á villa tractar d'um as- 

sumpto deveras importante, imporiantissi- 
mo, percebe>? 

—Sim sènhor. 
—Tu estás ao facto do que acaba de 

succeder aqui ao nosso amigo musical 
—Eu, não senhor! 
-—Pois fica sabendo que foi descortejado, 

desanctorado, viíepeudiado n'aqiiUlo que 
elle mais ama, mais adora, mais estima 
—a sua veia musica. 

—Ora essa, senhor! Aqui estou prom- 
pto a arrostar com os maiores perigos que 
haja, para lavar alè com o meu proprio 
sangue essa nota infame com que acabam 
de offuscar o brilho do nosso maestro 
inexcedivel, que posso dizer affoulamenle 
—é a gloria da musica portugneza. 

Era em Milão que elle devia estar, meu 
pae, e não aqui n'esla aldeia, onde os 
acordes melodiosos -da sua lyra se per- 
dem abníplamente no meio dos cerrados 
bosques de pinheiros. 

Deixe o negocio por minha couta; eu 
vou já para a villa. 

» » 
Veio, effectivamente, veio, 0, taes cou 

sas fez que os bons rapazes, ^segundo 
nos consta, não podem levar a cabo a sua 
idèa, assás louvável e philantropica. 

« 
* * 

O Manoel, primeiramente, houve por 
bem saldar a conta com o seu senhorio 
e... aeto conlinun... rua..se quize- 
rem casa, hão de pagar caro o atrevimen- 

to de insultarem, offuscarem, desabrilhan- 
tarem e enlamearem a inexcedivel perícia 
musica do nosso querido maestro. 

-Fizes-te bem Manoel, gostei; dá cá 
um abraço e manda cangar os bois para | 
dar-mos um passeio. 

* * * 
Louvamos o proceder dos dislinclos ama- 

dores, a quem pedimos não desanimem. 
Casas não faltam, e, com especialidade, 
cochichos como aquelle. 

Logo, nada de trepidar, ávanlel 
Quando se trata cie um melnoramento 

para a terra que nos foi berço, não co- 
nhecemos adversários, não temos inimigos, 
só temos e queremos a boa vontade para 
a prosperidade e desenvolvimento da villa 
de Melgaço. 
   

Saudade! 
Que herrorl 
Morreu! 
E de que morte? 
Affrontosissima! 
As lagrimas do Generohumano correm 

em tanta abundância que formam catadu- 
pas, quaes as do Nyagaral 

Morreu! 
Morte affrontosissima! 
Uma bola, E de que? 
Strycbininal!! 
Yae, a tua vida foi tão passageira sobre 

a terra como o rolo de fumo disperso 
momentaneamente no espaço pelo indo- 
mável tofáo. 

Vae, fos-le uma planta tão mimosa que 
não chegaste sequer a contar dez prima 
veras. 

Estava escripto. 
Cumpriu-se, pois. Só me resta ir des- 

folhar uma ro>a sobre a lua algida mo- 
rada. 

Teu, sempre leu 
Misérias 

K' forte 

Consta-nos que, em virtude dos últi- 
mos acontecimentos theatraes, vae ser 
despedido de empregado da companhia 
das «Aguas do Pezo», o sr. José Maria 
Sanches. 

Sentimos que a empreza despeça um 
empregado tão zeloso, activo e pugnador 
dos interesses, não só da mesma empre- 
za, Cumo lambem do publico, a quem en- 
chia as garrafas com lixo e folhas d'arvo- 
res. 

  =«*•«=  
vlniA* wntuvs 

Consta que o sr. commissario régio de 
Angola dissolveu a camara municipal de 
Loanda. 

t 
* » 

Em Burgos, Hespanha, caiiiu tão copio- 
sa nevada que os caminhos ficaram inter- 

rompidos e cahiram os postes lelegraphi- 
cos, interrompendo as communicações. 

* 
* * 

Da cadeia de Oretise, fugiram os pre- 
sos Antonio Varella Perez, preso por cri- 
me de roubo, e Luiz Antonio Felippe Vi- 
ctoria, portuguez, por crime de passagem 
de notas falsas. 

* * * 
A delegação aduaneira de Vianna do 

Castello rendeu 8:016:198 reis durante o 
mez passado. 

* 
* * 

Foi nomeado conego honorário da Sé 
Primacial de Braga o rev. Francisco Igna- 
cio de Abreu Mesquita, de Loureiro, Oli- 
veira do Hospital.  

—Esteve entre nós, o sr João Alves da 
Cunha, honrado industrial de Valença. 

—Acha-se iTesta villa, o sr. Manoel 
José da Motta, importante capitalista da 
cidade do Puno. 

BOLETIM ELEGANTE 

Regressou do Porto, o sr. João Pires 
Teixeira. 

im mu 

do mim 

Acaba de receber um grande sortido de 
flaiiellas, panuos branqueados, morins 
crus, paunos sarjados. oxeford, e um saldo 
de riscados a 60 reis; bom sortido de co- 
bertores e muitos outros artigos que pro- 
meite vender por preços sem competência. 

Gomo sempre, vender muito e ganhar 
pouco,é o systema adoptado ua 

Loja Nova do Esteves 
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cabo de cobre chimicamenle 
purificado,isoladores de por- 
celiana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
eflicaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

1 Iluminação eléctrica, te- 

lephones os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 
ele.Ensaio de pára-raios cm 
apparelhos próprias. 

E' seu correspondente 
n'esta villa, José Monteiro 
da Silva. 
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P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 

RUA DE CEDOFEITA—39 
roitTO 

Pára-raios garantidos com 
pontas de platina massiça, 

0 "liBiiL DK fliiiii 

AVIíXTURA* DK TERRA E MAR 

A mais económica c mais brilhante publi- 
carão lllnstrada que no sen genero 

se tem feito em Eortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

PllU VOLIME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 
Porto, trimestre 780 reis; L sboa » províncias, 850 rs 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assigualuras superior a 

10 lerá direito a 15 p. c. sobre a lotali lade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de rolacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

entrar Manoel como mãe e filha esperavam, 
eptrou uma mulher. 

—Minha menina, disse ella para a joveu, 
vim cá, uu por outra, venho para cá manda- 
da pelo sr. Manoelsiuúo da Veiga. 

—Mas era desnecessário, minha senhora, 
eu... 

—Não, não, atalhou ella, era precisa, alo 
mnito precisa. Diga-me, minha menina, a mãe- 
siuha está melhor?... 

—Está pela mesma, mas se quer vèl-a, 
venha que ella está alli deitada. 

Chegadas que foram ao leito em que esta- 
va Maria Gastinol, recuaram espantadas. Ma- 
ria debatia-se nos paroxismos d^gonia!... 

—Minha mãe, morre, dizia a joveo, sal- 
ve-a. E lançou-se sobre aquelle corpo quasi 
cadaver. 

—Maria abriu os olhos, e ao vèr 3 filha, 
uma lagrima lhe humedeceu as pálpebras e 
com uma voz quasi imperceptivel: 

Não l'o dizia... vá. da-me o ultimo beijo... 
assim... assim... Agora, adeus minha filha, 
adeus... adeus... 

Os olhos fecharam-se-lhe novamente, os 
braços caíram sobre o leito, inertes e frios. 
Eslava morta. 

TULLIO DA MOITA E JOSÉ FERRAZ 29 

—Encontrarei, accaso, um coração mono7 

repelia elle a cada instante. 
E o espirito do mais em mais se mergulha- 

va na sombria duvida. Durido arpejo d"uma al- 
ma repellida nas suas mais saneias affeições. 
Era já dia, e ainda não conseguira dormir. Le- 
vautou-se, pallido e n'nma exaltação febril. 
Chegou-se á janella, c ficou enlevado na doce 
contemplação da defenida poesia da Natureza. 

Deixemos por alguns momentos o nosso 
namorado Manuel da Veiga que mudo e exta- 
cllco acompanha com o olhar a ascenção su- 
blime do astro-rei e entremos no moinho da 
Passadeira. 

Estendida sobre uma velha enxerga está 
Maria Castinol como que adormecida; ao lado 
sua filha sentada n'iim pequeno banco, eleva 
de vez emquando os olhos para o céu, pare- 
cendo murmurar uma prece. De súbito, Maria 
estremecendo, abre os olhos. 

—Minha filha, diz ella, para que estás 
estragando a saúde, passando noites consecu- 
tivas sem descançares um só momento? Vá, 
vae descançar um poucochito que eu pelo em- 
quanlo não preciso de nada. 

ATEIRA DE ABREU CV—edlío:-e ^ 
 PORTO  ' 

A' venda brevemente: 
m PI fl Drama em verso, original de 
Hfl tf N LmZ A- G0NSALVES DE FREITAS llnul LL Preço de cada volume 700 reis. 

No prelo: 
A'erdadeiro succcs-so lltterarlo 

Um livro para todos 

PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
Bien faire e laisser brairel 

por AUGUSTO FORJAZ 
com um prefacio pelo conselheiro 

THOMAZ RIBEIRO 
I—SOBRE RUI A AM 

Títulos de alguns capítulos de se compõe este 
volume: 

I Prologo—II Revista a correr—III Colonisação e conces- 
sões—IV Emigração—V Respunsahilitíade ministerial—VI 
Imprensa—VÍl Funcionalismo—VIII Educação feminina— 
IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas. 

Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

FIALHO DE ALMEIDA: 

i Birauio .MS 

lliilfii 
i PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS 

Uom duas photographias, SOO rs. Pelo 
correio, 5Í5ÍO reis 

Será brevemente posto á venda nas livrarias. 
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Faz publico que tem á veuda no seu 
eslabelecimeulo vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Chaiirueso, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differenles cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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LOJA DO AILLRO 

JIlUIJI 
Yisilae a mercearia de 

Joaquim d'15 gas Afionso.em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para aios d'bomeni; bem 
assim 'um completo sortido 
de riscados.culins, algodões 
e generos de mercearia, qne 
tudo vende mais barato que 
qualqner outro eslabeleci- 

" mento. 
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RIO DO PORTO 

jIEÍ^ONYMO J^EÍ^IHANDES 

DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
qne na Galiza. 

Por exemplo: 
Paunos prelos de 800 a UOOO réis. 
Uiagonaes pretos de 1^000 a 1^800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de còr a 15000, 

15200. 15300, 15800,25000, 35000 e 35300 réis. 
Chitas de còr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 03 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos outros ar- 

tigos qne tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aqnem trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao qne li az dinheiro 

DO 

Jornal tio Jtlrttpro 

F.sta casa typographica, encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 
moranduns, mappas, livros, participações de ^ 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grammas para lhealros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se também de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
De luto desde GOOa 15000 réis ^ 

-t "T .'J "J 'J "J 'J 

Branco e Xcgro 
Publicação porlugueza e- 

gual á$ qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslrau- 
geiro. Acompanha os acou 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—»— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
■■oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

wanto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'unia religi- 
osa Portugiieza. 
Cada volume 100 rs. 

 #  
Na terra dos^Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—«— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Buropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 ♦— 

Dlccionario 
■Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Beonoiulca 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lios. 
—*— 

ÂcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlraugeiras. Tem 
convspondeucia com as priu- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcelloua, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CBMAR MARQUEM 

MONSÃO 

J 

) j 
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PRAÇA DO CQMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento, mais uma vez cha- 
ma a atlenção dos seus numerosos freguezese amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende por preços baraiis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido corapletoem cotios, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flaneilas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SA.HDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 réisven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendero-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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30 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

—Não, minha mãe, não saio d'aqai, não 
quero abondoual-a um nníco instante. 

— Mas isso é uma tolice, estás fraca, muito 
frata e precisas adquirir algumas forças. Vá, 
faz-me á vontade... é talvez a ultima coisa 
que te peço. 

—Não imaginajfmtaha mãe, quão mal me 
faz ouvil-a fallar assim. A ultima coisa qne 
pede?... Não, minha mãe, uão é. Deus, ohl 
Deus não ha-de ser tão mau qne me separe 
da miuha querida màesrnhal Ficar sem pae e 
também sem mãe,ficar tão nova aDondonadana 
encrusilhada da vida, sem saber qual o ca- 
minho que tomar! ficar assim desamparada 
n'este labyrinlho immenso! oh! seria horrível, 
seria o cumulo da infelicidade!— Não minha 
mãe, não pense n'ísso, a mãe ba-de viver.ba- 
de viver para num! 

—Oh! minha filha, como é triste uma de- 
silusãol Quando vivíamos alegres e felizes, 
lendo ao nosso lado aquelle que era para nós 
a alegria e a felicidade, quando tudo nos pa- 
recia sorrir e auleviamos um futuro ridente e 
infiorado, pensávamos uôs que um dia essa 
alegria Èe transformasse em tristeza, a felici- 
dade em infelicidade e que esse futuro que 
nós sonhávamos, ennegrecesse como a terra 
quando desce sobre ella o negro véu da uoi- 
le? Não!... Essa, minha filha, foi a primeira 
desillusão e a segunda lel-a-bas breve, muito 
breve .. 

—Mas, minha mãe, abandone essas ideias, 
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porque só ellas a poderão levar á sepullura; 
se a mae me falta que.será de mim? Oh! men 
Deus, meu Deus, cotno sou desgraçada! 

Os olhos ionundaram-se-lbede lagrimas que, 
como pérolas, deslisarara-lhe pelas faces, indo 
cahir sobre a enxerga. 

—Minha filha, minha filha, não chores as- 
sim qne me despedaças o coração. Queres que 
eu soffra mais? Vá louquinha, enxuga os olhos 
e as faces e vêm dar-me um beijo. 

—Mas a mãe é que me faz chorar, cora 
esses receios loucos; e, enxugando as lagri- 
mas, lançou-se entre os braços de sua mãe 
que carinhosamente a apertou contra o peito, 
conservando-se estreitamente unidas, n'aquelle 
amplexo divino e sublime, por um longo es- 
paço de tempo. 

—Como sou feliz, minha filha, como sou 
feliz. Conservar-le sempre entre os meus bra- 
ços, beijar-te muito, muito, era a minha maior 
felicidade, mas luclar com o Destino é um 
impossível, d'aqui a pouco... terei deixado 
de existir! — 

Repentinamente ouvem bater á porta. 
—Quem será? Perguntou Castinol á filha. 
—Vou vèr, provavelmente, é o sr. Manoel 

da Veiga. Coitado, lodos os dias tem vindo 
visilar-uosl... 

—Vae, minha filha, vae, não o faças espe- 
rar. 

A joveo abriu a porta, porém, em vez de 


